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FAZENDO CRÍTICA? 
 

Se você precisar oferecer a alguém algum retorno crítico, considere cuida-
dosamente o seu método. A forma como você aborda a situação pode edificar ou 
desmoronar seu relaciona-mento com a pessoa. Antes de até mesmo falar com 
ele ou ela, relaxe, ore e reveja seus alvos para o resultado da conversa. Aí então: 
 

����Compartilhe com a pessoa suas intenções ao pedir que ela se reúna com você. 
 
����Expresse verbalmente e esclareça suas expectativas para aquela pessoa, e 
depois faça perguntas para ficar sabendo o ponto de vista dela. 
 
����Apresente a crítica de maneira respeitosa e faça da conversa um diálogo de 
troca de informações. 
 

[Fonte: inc.com, 3/8/01 – Executive Briefing] 
 

ARGUMENTOS CONVINCENTES 

 
É hora de uma importante reunião da diretoria? Se você estiver procurando 
persuadir os seus membros, ou qualquer outra pessoa, acerca de algo, lembre-se 
de alguns princípios da persuasão. 
 
� Apresente os dois lados da questão – é mais eficaz. 
� Declare conclusões de maneira explícita. 
� Se estiverem discutindo os prós e contras de uma questão, dê o ponto de vista 
que você favorece em último lugar. 
 

[Fonte: site da American Management Association – Executive Briefing, Set/2001] 
 

16a. Convenção Nacional16a. Convenção Nacional16a. Convenção Nacional16a. Convenção Nacional    
  

O tema “Ser Líder, Ser Servo” foi integrado a todas as partes da Convenção 
Nacional em Brasília nos dias 14 a 19 de maio. Não serviu apenas como  tema, mas deve 
ser nossa atitude no viver e no ministério. O tema não foi abordado somente nas 
devocionais, mas também em vários dos seminários. A experiência do lava-pés representou 
um ato simbólico da atitude de um servo. 



Tivemos um total de 87 participantes, com 59 pessoas na pré-convenção e 79 na 
convenção em si. Vieram de 11 estados representando 34 acampamentos e ministérios. Esta 
foi a maior participação do evento na história da AEA.  

Steve e Cathey Prudhomme (Grace Youth Camp, Michigan/EUA) serviram muito 
bem como treinadores, motivadores e exemplos de espírito humilde e de serviço. 
Ofereceram uma riqueza profunda através de suas experiências e conhecimento do 
ministério. Os participantes adquiriram novos conceitos, princípios, idéias, habilidades, 
aprenderam jogos e brincadeiras, fizeram inúmeros contatos e amizades. Especialmente os 
novatos vibraram com tudo o que aprenderam durante os dias juntos. Saíram revigorados e 
motivados. 

Alguns dos seminários e todas as devocionais foram gravados. Há também 
exemplares das apostilas. Caso haja interesse, verifique com o escritório da AEA para 
adquirir estes recursos. 

Marque em sua agenda a data da próxima convenção a ser realizada nos dias 14 a 18 
de maio de 2003 no Recanto Presbiteriano na cidade de Tietê, SP. O irmão Marcelo 
Gualberto (MPC) será o preletor devocional. 

[Ricardo Witmer - Diretor Executivo - AEA] 
 

 
TESTEMUNHO 

 
  Antes de participar da 16ª Convenção Nacional da AEA, as 
expectativas que tinha eram pequenas. Ficava imaginando o que poderia 
aproveitar enquanto equipante de acampamento. 

Naquele lugar, através do exemplo de pessoas que dedicam 
integralmente suas vidas ao ministério, e que preparam líderes para o trabalho do 
Senhor, pude perceber que poderia equipar-me melhor para lidar com vidas. Vidas 
estas que são a verdadeira razão da existência de retiros e acampamentos. 

Senti-me profundamente desafiada a: pensar naquilo que é a minha 
motivação para trabalhar nesta área; questionar-me se o que faço é o melhor que 
tenho a oferecer; esforçar-me para manter objetivos e princípios cristãos em 
primeiro lugar; buscar aprender através de pessoas que sabem como lidar com 
aquilo que é para mim dificuldade, tentando manter-me bem informada; enxergar 
acampantes como vidas a serem moldadas por Deus; lutar para ser uma serva 
humilde; e, por fim, saber que tudo em minha vida deve servir exclusivamente 
para glorificar ao nosso Senhor em primeiro lugar. 

A minha oração, hoje, é para que Deus continue abençoando a AEA, 
que se dedica a dar suporte e a equipar pessoas; e que nossos acampamentos 
sigam dando frutos e resgatando vidas, apesar de nós.  

 

Thaís Batista Rodrigues 
Diretora de Programa-Acampamento IPE 
Goiânia-GO 

 
 

SE EU TIVESSE QUE COMEÇAR TUDO DE NOVO...SE EU TIVESSE QUE COMEÇAR TUDO DE NOVO...SE EU TIVESSE QUE COMEÇAR TUDO DE NOVO...SE EU TIVESSE QUE COMEÇAR TUDO DE NOVO... 



 

Se eu tivesse que começar tudo de novo, eu simplesmente: 
 

���� Cumpriria menos promessas – porque eu faria menos promessas. A falta de 
integridade segue as promessas vazias. 
 
���� Daria menor ênfase a uma vida devocional quantitativa – pois uma pequena 
devocional de cada vez leva a uma vida devocional de qualidade. Sentir-me 
culpado por não conseguir o ideal proposto por mim próprio leva, rapidinho, a uma 
desculpa para não começar.  
 

���� Estabeleceria alvos mais baixos – porque, em minha busca de sucesso, meus 
alvos iniciais seriam, em geral, fora da realidade.  
 

���� Tomaria menos decisões – porque delegaria a tarefa a outros mais capazes do 
que eu.  
 
���� Reconheceria que meu estômago está ligado à minha cabeça – pois os tempos 
de obesidade mental estão geralmente ligados à falta de exercício físico.  
 
���� Colocaria o relógio para despertar mais cedo – pois creio realmente que a 
manhã “vale ouro”.  
 
���� Me sentiria menos responsável – porque assumir pessoalmente muitos fardos é 
geralmente sinal da falta de confiança em Deus, ou no mínimo, falta de vontade 
em compartilhar a carga de sucesso com as outras pessoas.  
 

���� Diria “sim, sim, sim” à família e “não, não, não” ao trabalho – porque os líderes 
motivados têm a tendência de se importar mais com seu sucesso do que com aqueles a quem 

amam. Começam a acreditar na grande mentira de que o amor humano jamais acaba.  
 

���� Diria “sim” a Jesus; acreditaria e praticaria Romanos 12.1-2; mas esperaria que 
Deus realmente me convencesse de Rm 12.3 – porque a queda da maioria dos 
cristãos, eu creio, tem mais a ver com a falta de perspectiva pessoal e fé em Deus 
do que com o compromisso absoluto de apresentar nossos corpos como 
sacrifícios vivos. 

 
A mim me ocorre que, como líderes ocupadíssimos que somos, devemos 
recomeçar vez após vez, descobrindo, afirmando e praticando aquilo que for 
simples em meio a um complexo mundo fora de controle. 
 
Qual é o seu plano para simplificar a sua vida? Ele pode ser o seu elo para a 
sanidade, sucesso, ou simplesmente, para a sua saúde básica. 

 

[Bob Kobielush, Presidente da CCI/USA – parte de um artigo escrito após ter sido 

hospitalizado devido a sérios problemas cardíacos – Executive Monthly, Out/99] 
 



 
Nossa Missão: Incentivar e auxiliar a promoção, desenvolvimento e aperfeiçoamento 
do ministério de acampamentos evangélicos. 
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- Paulo Ney Silva Alves de Souza, Presidente 
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